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Resumo
Resumo

A falta de conhecimento sobre educação financeira pessoal chega a ser uma questão cultural
no Brasil, cuja ausência de controle e planejamento financeiro tem contribuído sobremaneira
para o crescente endividamento dos jovens. Diante disso, a presente pesquisa tem como
objetivo analisar qual a interferência da falta de uma disciplina direcionada para educação
financeira pessoal nas finanças pessoais e consequentemente no comportamento financeiro
dos jovens universitários dos cursos de Administração e Economia inseridos na
Universidade de Pernambuco - UPE e Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, campus
Caruaru-PE. Constatou-se então que os acadêmicos possuem conhecimento superficial sobre
o tema abordado, consequência da falta de instrução ao longo de sua formação acadêmica.
Como interferência notou-se que a ausência de uma disciplina sobre finanças pessoais faz
com que algumas competências como: valer-se do sistema financeiro formal para a
utilização de serviços e produtos financeiros; atuar como disseminador dos conhecimentos e
práticas de Educação Financeira e recorrer a mecanismos de prevenção e proteção financeira
de curto, médio e longo prazo; não são totalmente desenvolvidas pelos respondentes.

Palavras-chave: Ausência. Educação Financeira Pessoal. Endividamento. Interferência.
Planejamento Financeiro.
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Resumo 
 

A falta de conhecimento sobre educação financeira pessoal chega a ser uma questão cultural 
no Brasil, cuja ausência de controle e planejamento financeiro tem contribuído sobremaneira 
para o crescente endividamento dos jovens. Diante disso, a presente pesquisa tem como 
objetivo analisar qual a interferência da falta de uma disciplina direcionada para educação 
financeira pessoal nas finanças pessoais e consequentemente no comportamento financeiro 
dos jovens universitários dos cursos de Administração e Economia inseridos na Universidade 
de Pernambuco - UPE e Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, campus Caruaru-PE. 
Constatou-se então que os acadêmicos possuem conhecimento superficial sobre o tema 
abordado, consequência da falta de instrução ao longo de sua formação acadêmica. Como 
interferência notou-se que a ausência de uma disciplina sobre finanças pessoais faz com que 
algumas competências como: valer-se do sistema financeiro formal para a utilização de 
serviços e produtos financeiros; atuar como disseminador dos conhecimentos e práticas de 
Educação Financeira e recorrer a mecanismos de prevenção e proteção financeira de curto, 
médio e longo prazo; não são totalmente desenvolvidas pelos respondentes. 

 
Palavras-chave: Ausência. Educação Financeira Pessoal. Endividamento. Interferência. 
Planejamento Financeiro. 
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1. INTRODUÇÃO 
Possuir uma boa gestão de finanças pessoais é relevante para quem deseja educar-se 

financeiramente, e assim manter o equilíbrio entre as receitas e as despesas, garantindo uma 
relação equilibrada com o dinheiro, e se possível, livrar-se de dívidas ou finanças 
desordenadas. A fórmula parece simples, equilibrar receita e despesa. Uma decisão que deve 
ser adotada, tanto em uma empresa como na vida pessoal. No entanto, o volume de ofertas, 
promoções e condições tentadoras provocam no consumidor um desejo, muitas vezes, 
incontrolável. 

No Brasil a ausência de educação financeira chega a ser uma questão cultural, 
resultado da inflação e instabilidade econômica, em que as pessoas eram forçadas a gastar em 
curto prazo tudo o que ganhavam, pois, o valor do dinheiro sofria acelerada desvalorização. 
Porém , essa realidade muda com a implantação do Plano Real (1994) que trouxe 
estabilização da moeda e o aumento do poder de compra da população. Por consequência, a 
facilidade de crédito, por meio de cheque especial, financiamentos, o chamado dinheiro de 
plástico, - os cartões de crédito -, facilitam e favorecem a compra por impulso. O resultado 
entre o aumento do crédito e a falta de conhecimentos sobre a gestão do dinheiro é o 
endividamento e, por consequência, a inadimplência. 

Neste sentido, educação financeira pode trazer e desenvolver diversos benefícios, 
competências e habilidades, entre os quais, possibilitar o equilíbrio das finanças pessoais, 
preparar para o enfrentamento de imprevistos financeiros e para a aposentadoria, qualificar 
para o bom uso do sistema financeiro, reduzir a possibilidade de o indivíduo cair em fraudes, 
preparar o caminho para a realização de sonhos, enfim, tornar a vida melhor. A administração 
financeira pessoal está intimamente ligada a um planejamento bem elaborado e controlado. 

Visto a necessidade e relevância da educação financeira na vida das pessoas em geral, 
e o déficit que encontramos na educação brasileira sobre a instrução de assuntos relacionados 
a esse tema, o interesse pelo assunto se deu em decorrência da necessidade de construir 
conhecimentos sobre finanças pessoais, disciplina que deveria ser ofertada durante a formação 
acadêmica dos alunos, bem como de se (re)educar financeiramente, essa é a motivação para a 
escolha do tema que se apresenta. Pois o nível de endividados aumenta de forma gradativa, 
segundo uma pesquisa feita pelo SPC Brasil e CDNL, em janeiro de 2018, o número de 
jovens inadimplentes atinge 4,81 milhões de negativados entre 18 e 24 anos no Brasil. 
Consequência da má gestão das finanças pessoais. 

Partindo da hipótese de que os universitários inseridos nos cursos de Administração e 
Economia da Universidade de Pernambuco - UPE e Universidade Federal de Pernambuco- 
UFPE do Campus Caruaru - PE, lócus desta pesquisa , possuem um controle financeiro e 
conhecimento superficiais sobre finanças pessoais, pois os cursos ofertam apenas cadeiras de 
finanças empresariais, tornando assim de grande relevância a inserção de disciplinas que 
ensinem aos alunos administrarem sua própria vida financeira. Diante do exposto, este artigo 
tem por finalidade responder o seguinte questionamento: Qual a interferência da falta de 
inserção de uma disciplina na academia voltada para a educação financeira pessoal nas 
finanças pessoais e no comportamento financeiro dos jovens? 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO. 
2.1 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

Segundo a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico - OCDE 
(2005), educação financeira é o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades 
melhoram sua compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, 
com informação, formação e orientação, possam desenvolver os valores e as competências 
necessárias para se tornarem mais conscientes das oportunidades e dos riscos neles 
envolvidos. 
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A educação financeira baseia-se nos hábitos perante a gestão financeira das pessoas ou 
famílias, naquilo que se obtém e se gasta, porém não consiste somente em aprender a 
economizar, cortar gastos, poupar e acumular dinheiro, é muito mais que isso. É buscar uma 
melhor qualidade de vida tanto hoje quanto no futuro, proporcionando a segurança material 
necessária para aproveitar os prazeres da vida e ao mesmo tempo obter uma garantia para 
eventuais imprevistos. Segundo Nathalia Arcuri (2018), poupar não é só acumular um monte 
de dinheiro. Poupar tem a ver com realizar sonhos. É necessário ter foco, estabelecer 
prioridades e até abrir mão de uma ou outra coisa em nome de um objetivo maior. 

Para Pinheiro (2008), a educação financeira é a habilidade que cada indivíduo tem de 
fazer as escolhas certas ao administrar seus recursos financeiros durante a sua vida. Além 
disso, quando devidamente instruídos tornam-se aptos para lidar com as mais imprevisíveis, 
questões financeiras do dia a dia, além de solucionar situações adversas em sua vida e na de 
seus familiares. 

Na visão de Negri (2010), a educação financeira pode ser definida como um processo 
educativo pelo qual são aplicados métodos próprios que desenvolvem atividades para auxiliar 
os consumidores a gerirem suas rendas, a pouparem e a investirem. Dessa maneira, percebe-se 
que esse tema é de suma necessidade para a sociedade, pois impacta diretamente as decisões 
de consumo dos jovens, das famílias, da sociedade em geral e consequentemente no 
desenvolvimento da economia do país. Lopes Junior et al. (2014) ressalta a importância de a 
educação financeira começar nos níveis mais básicos de educação para inserir desde cedo os 
indivíduos no contexto econômico-financeiro. 

A Pesquisa Nacional de Educação Financeira em parceria com BM&F Bovespa, 
conduzida pela Data Folha, confirmou que o nível de educação financeira do brasileiro é 
baixo. Foram entrevistadas 1.809 pessoas em cinco capitais do Brasil (Porto Alegre, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Brasília e Salvador) de diferentes níveis de renda e de instrução 
financeira, dos quais 36% das pessoas tem perfil gastador, e 31% são os que reservam parte 
da renda para a aposentadoria, e revelou também, que há uma crescente parcela da população 
destinando uma maior parte da sua renda ao consumo imediato, reduzindo assim as taxas de 
poupança. 

A falta de educação financeira nas escolas faz com que haja um despreparo ainda 
maior dos jovens que ao deixarem o ensino médio ingressam no mercado de trabalho e, ou, no 
ensino superior e passam a ser alvo das instituições financeiras. Antes mesmo de terem um 
emprego que garanta sua renda mensal, os jovens têm acesso a inúmeras formas de crédito o 
que colabora para aumento do número de inadimplência. (FRANCO, 2007). 

 
2.2 FINANÇAS PESSOAIS 

Todo indivíduo que vive em sociedade vivencia diariamente momentos em que tomam 
decisões financeiras, que podem ser desde a mais simples como uma compra na padaria como 
a aquisição de um imóvel, toda decisão deve ser tomada de acordo com a necessidade, 
partindo de uma organização financeira. Para Junior (2015), finanças pessoais têm como 
objetivo que os indivíduos apliquem os conceitos de finanças e economia, buscando a tomada 
de decisão coerente com o planejamento financeiro, para que possa atingir a satisfação dos 
desejos e necessidades, sem comprometer as finanças. A pessoa financeiramente educada 
projeta seus gastos de acordo com sua renda, tendo sempre suas finanças pessoais em 
organização. Dessa forma, de acordo com Cherobim e Espejo (2010, p.1), “conceitua-se 
finanças pessoais como a ciência que estuda a aplicação de conceitos financeiros nas decisões 
financeiras de uma pessoa ou família. Entre estes conceitos estão às receitas, despesas, 
investimentos, poupança, financiamentos, planos de aposentadoria e seguros.” 

Pires (2006) enfatiza que, em uma economia baseada no sistema de moeda e crédito, 
entende-se por finanças pessoais a habilidade de lidar com o dinheiro, seja ele próprio ou de 
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terceiros, a fim de se obter acesso a bens e serviços. Portanto, em resumo, finanças pessoais 
tem o propósito de orientar o equilíbrio entre ganhar e gastar, ou seja, é preciso que os 
indivíduos tomem decisões baseadas na gestão de suas finanças pessoais. Deste modo, a 
educação financeira desenvolve habilidades e conhecimentos específicos que permite o 
indivíduo a fazer as melhores escolhas baseadas em seus recursos financeiros, (HSU-TONG 
et al, 2013). 

Entretanto, conforme Marques, Souza e Barros (2014), as pessoas não agem 
racionalmente a todo o momento, sendo influenciadas pelos fatores psicológicos na hora da 
tomada de decisões. Eles são responsáveis por cometer erros sistemáticos no processo de 
tomada de decisões, pois, a todo o momento, as pessoas precisam tomar decisões financeiras 
e, estas, terão impacto na vida pessoal (MATSUMOTO et al, 2013). 

Vieira et al (2009, p. 3) “confirma que a educação financeira é um bom caminho para 
desenvolver habilidades que favoreçam as melhores tomadas de decisão, além da gestão das 
finanças pessoais.” Obviamente, o equilíbrio financeiro, depende da capacidade de equilibrar 
gastos e despesas. Considerar o estilo de vida, realizar controle dos gastos, reduzir as compras 
por impulso, podem ser excelentes estratégias para manter o equilíbrio das finanças pessoais 
(DOMINGOS, 2007). 

Segundo Gustavo Cerbasi (2012, p.18); 
 

Equilíbrio financeiro não está em ter as contas em dia, sem dívidas 
atrasadas e sem investimentos. O equilíbrio desse tipo de situação é 
muito tênue e pode se desfazer diante de qualquer imprevisto. O 
Patrimônio Mínimo de Sobrevivência é aquele que você precisa ter 
para simplesmente poder dar um rumo a sua vida em caso de 
desemprego, doença ou planos frustrados em sua atividade de 
negócios. É com essa reserva que você manterá seu padrão de 
consumo até que as coisas se normalizem. 

Mas, segundo Hoji (2010), não existe uma fórmula geral que sirva indistintamente 
para todos, pois cada indivíduo precisa descobrir sua maneira de equilibrar e usar as técnicas 
mais adequadas a sua realidade econômico-financeira. Controlar os gastos e manter o 
equilíbrio e planejamento financeiro, não exige cálculos complexo e sim bastante disciplina, 
controle e, em algumas vezes, renúncias por algumas compras. Consequentemente é preciso 
que haja consciência, planejamento e controle financeiro. 

2.3 PLANEJAMENTO FINANCEIRO 
É almejado por muitos, se não todos, possuir cada vez mais produtos e bens. Para isso, 

busca-se possuir cada vez mais recursos financeiros, focando tempo demasiado nessa busca, 
impedindo a pessoa de obter conhecimentos para administrar os recursos financeiros já 
conquistados. A administração financeira pessoal está intimamente ligada a um planejamento 
bem elaborado e controlado. 

Segundo Ferreira (2006), a etapa de planejar seu dinheiro é a primeira que compõem o 
processo de realizar o planejamento financeiro pessoal. Já na compreensão de Macedo Junior 
(2007) afirma que o planejamento financeiro pessoal “permite a realização de sonhos como 
parar de trabalhar e estudar fora do país, procurar um emprego que se sinta melhor, sem ficar 
dependente financeiramente do atual, realizar uma viagem de férias e muitos outros planos 
que for conveniente”. 

Para Santos (1984) o planejamento financeiro significa ordenar a vida financeira de tal 
maneira que permita ao indivíduo ter reservas para os imprevistos e sistematicamente 
construir um patrimônio, seja ele financeiro ou imobiliário, que garanta fontes de renda 
suficientes para propiciar uma vida tranquila e confortável. 
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Gustavo Cerbasi (2004, p.22) afirma que “O planejamento financeiro tem um objetivo 
muito maior do que simplesmente não ficar no vermelho. Mais importante do que conquistar 
um padrão de vida é mantê-lo, e é para isso que devemos planejar. Os maiores benefícios 
dessa atitude serão notados alguns anos depois, quando a família estiver usufruindo a 
tranquilidade de poder garantir a faculdade dos filhos ou a moradia no padrão desejado, por 
exemplo,”. 

Assim, segundo Santos (1984), ter um orçamento escrito e formalmente organizado é 
uma condição necessária para ter um planejamento financeiro satisfatório. Muitas pessoas 
chegam a elaborar um orçamento, mas desistem ao verificar que ele não funciona a contento. 
Um bom planejamento financeiro pessoal começa pela criação de um orçamento pessoal 
confiável, o que significa previsões com um satisfatório grau de precisão. 

Dessa forma, de acordo com o Caderno de Educação Financeira – Banco Central do 
Brasil (2013), o orçamento deve ser visto como uma ferramenta de planejamento financeiro 
pessoal que contribui para a realização de sonhos e projetos. Para que tenham um bom 
planejamento, é necessário saber aonde se quer chegar; é necessário internalizar a visão do 
futuro trazida pela perspectiva de realização do projeto e estabelecer metas claras e objetivas, 
as quais geralmente precisam de recursos financeiros para que sejam alcançadas ou para que 
ajudem a atingir objetivos maiores. Por isso, é importante que toda movimentação de recursos 
financeiros, incluindo todas as receitas (rendas), todas as despesas (gastos) e todos os 
investimentos, esteja anotado e organizado. 

 
2.4 CONSUMO E ENDIVIDAMENTO 

Vivemos em um mundo em que o consumo faz parte da natureza do ser humano, já 
que é preciso consumir para obter o que é necessário para nossa sobrevivência, mas nota-se 
que as necessidades acabam por ser criadas ou modificadas de acordo com os interesses do 
capital. 

Os cidadãos são transformados em simples consumidores, que são movidos de acordo 
com os interesses do capital, que imputam ao indivíduo o imediatismo, ou seja, a felicidade 
está contida no consumir nesse instante, com funcionalidade e rapidez, o que transforma em 
prazer o ato de consumir, e promove o aparecimento de “novas necessidades” a todo instante. 

Pintaudi (1989, p. 06) resume bem tal condição: “O psíquico do ser humano é muito 
bem trabalhado pela propaganda”. Dessa forma, segundo Ana Beatriz (2014, p.14), “consumir 
é a maneira mais rápida e eficaz de ter, e, numa sociedade com abundância produtiva, esses 
dois verbos (ser e ter) viram sinônimos absolutos.”Exemplo disso é possível ver no filme 
“Amor por contrato” de 2010, uma comédia que reflete uma família aparentemente perfeita, 
que se muda para um novo bairro e imediatamente passa a ser o centro das atenções, sempre 
pelos melhores motivos, mas a família perfeita na verdade é uma farsa, parte de uma 
campanha de marketing de uma empresa, responsável pela divulgação de inúmeros produtos 
luxuosos a famílias de todo o mundo, criando necessidades irrelevantes para a vida dos 
vizinhos que passam a ambicionar os “vizinhos ricos e felizes”. Entendemos que o indivíduo é 
condicionado ao consumo, criando necessidades que, na verdade, são impostas pela mídia e 
pelo marketing, como coloca Santos (2003, p. 127) “consumir não mais por necessidade, mas 
por ansiedade”. 

Dessa forma, o mimetismo social, de forma geral, também conduz os jovens ao 
consumo. Eles seguem uma onda de “ostentação” que os leva ao consumismo em busca de 
um status nem sempre compatível com suas rendas, consomem mais do que a sua capacidade 
de pagamento, consequentemente este fato acarreta no endividamento desses jovens. 
Zerrenner (2007) define endividamento como a impossibilidade de comprador honrar seus 
pagamentos. Este mesmo autor classifica o endividamento em duas possibilidades, sendo 
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ativo ou passivo, onde na primeira situação o indivíduo contribui ativamente para se colocar 
em situação de impossibilidade de pagamento, já o segundo é resultado de circunstâncias não 
controláveis, assumidas pelo indivíduo. 

Segundo Moura (2005), o endividamento está associado ao materialismo, onde as 
pessoas adquirem bens sem muitas vezes ter a necessidade, ou seja, a compra por impulso. 
Ferreira (2008), afirma que os indivíduos organizam sua vida financeira em contas mentais, 
ou seja, estas contas são administradas de maneira subjetiva, perdendo o controle das dívidas 
por não fazer um controle de acordo com os ganhos salariais. 

No Brasil pode se dizer que existe uma Cultura do Endividamento, segundo Tolotti 
(2008), as principais causas são a falta de educação financeira, o consumo excessivo e os 
baixos rendimentos. Já na visão de Gastaldi (1995) outras variáveis podem somar a estas 
causas como sexo, idade, etnia, educação, história familiar, renda, número de cartões de 
crédito e sua utilização sem controle, bem como variáveis relacionadas a fatores psicológicos 
como bem-estar e satisfação. Por considerar que o endividamento possa estar relacionado a 
motivações afetivas e má gestão financeira, a pouca racionalidade do uso do dinheiro sem 
controle, justifica gastos acima do limite financeiro disponível do indivíduo. 

 
3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se pela sua abordagem mista quali-quanti, pois 
procura traduzir números, opiniões e informações para classificar e analisar, usando recursos 
estatísticos (Prodanov e Freitas 2013). Deste modo, a pesquisa traduziu os dados pessoais, as 
opiniões, conhecimentos e competências desenvolvidas pelos universitários em dados 
estatísticos para uma possível análise. 

Quanto ao objetivo a pesquisa enquadrou-se como exploratório-descritiva, que de 
acordo com Gil (2002, p.41) “Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses”. 
De modo consequente, a pesquisa verificou quais os impactos da ausência de uma disciplina 
de educação financeira pessoal nas finanças pessoais dos estudantes dos cursos de 
Administração e Economia da UPE e UFPE campus Caruaru-PE, ambiente no qual foi 
retirada a amostra utilizada no desenvolver do presente estudo. 

Segundo Karina Dias et al (2017): Os jovens ingressam nos cursos citados acima, com 
o intuito de tonarem-se bons profissionais no mercado de trabalho e agregarem 
conhecimentos que possam refletir em suas atitudes do dia a dia, teoricamente possui a 
oportunidade de aprender a ministrar diferentes aspectos da vida empresarial, tornando-se 
jovens formados para atuarem no mercado, uma vez que o objetivo dos cursos é formar 
gestores de empresas. 

O procedimento metodológico adotado na pesquisa foi survey, segundo Babbie (1999) 
a pesquisa tipo survey, termo em inglês que se destina a pesquisa em grande escala, 
caracteriza-se por ser uma abordagem quantitativa, que visa apresentar as opiniões das 
pessoas por meio de questionários ou entrevistas. Dessa forma, o instrumento de coleta 
estruturado foi testado inicialmente com dez acadêmicos, com o propósito de verificar se as 
questões estavam bem elaboradas e de fácil entendimento. Eram todas questões fechadas, que 
permitem uma pesquisa quantitativa, que tem por objetivo registrar os dados da coleta para 
posterior análise, e segundo Rodrigues (2007, p.9) é “traduzir em números as opiniões e 
informações para serem classificadas e analisadas”. O questionário possui 22 questões, 
divididas em perguntas de análise pessoal e perguntas sobre os conhecimentos e competências 
que os acadêmicos julgam possuir sobre educação financeira pessoal. A partir da aplicação 
deste questionário eletrônico pretendeu-se alcançar os objetivos do presente artigo citado 
anteriormente na parte introdutória. Após o pre teste a survey foi aplicada aos acadêmicos 
através das redes sociais, a partir do envio de um link, sem a necessidade de identificação, no 
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qual tiveram a liberdade de responder de acordo com suas convicções. Atualmente os cursos 
possuem um total de 1361 alunos matriculados, sendo que 166 alunos estão matriculados no 
curso de Administração da Universidade de Pernambuco – UPE , 726 em Administração da 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE e 469 em Economia da Universidade Federal 
de Pernambuco – UFPE, todos os cursos situados na Cidade de Caruaru – PE. Para a amostra, 
foram coletados um total de 125 respondentes dos três cursos. 

 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

A análise do cenário nacional no que concerne à educação financeira pessoal, nos 
permite observar que a ausência de educação financeira chega a ser uma questão cultural, 
consequentemente, o nível de conhecimento dos jovens ainda é baixo o que está acarretando 
no endividamento precoce. Diante dessa realidade e com o objetivo de verificar qual a 
interferência da falta de inserção de uma disciplina voltada para a educação financeira pessoal 
nas finanças pessoais e no comportamento financeiro dos jovens, foi realizado um 
questionário eletrônico no campo de amostra citado na metodologia. 

As primeiras perguntas do questionário fazem uma análise do perfil sociodemográfico 
dos respondentes de acordo com as seguintes variáveis: Curso, Sexo, Faixa Etária, Estado 
Civil e Atividade remunerada apresentados nas tabelas a seguir: 

 
TABELA 1: Curso TABELA 3: Faixa Etária 
CURSOS % 
ADM – UFPE 40,8 
ADM – UPE 38,2 
ECONOMIA - UFPE 20 

 

Fonte: Google Forms 
 
 

TABELA 2 : Sexo 
Sexo % 
FEMININO 62,4 
MASCULINO 37,6 
Fonte: Google Forms 

 
Fonte: Google Forms 

 
 

TABELA 4: Atividade Remunerada 
EXERCE ATIVIDADE 
REMUNERADA 

% 

SIM 56,8 
NÃO 43,2 

Fonte: Google Forms 
 

Um total de 71 respondentes exercem atividade remunerada, considerando que o valor 
do salário mínimo, quando aplicado a survey, era de R$ 954,00 (novecentos e cinquenta e 
quatro reais), 47,9% recebe até R$954,00 45,1% recebe entre R$955,00 á R$1.908,00 4,2 % 
recebe entre R$1.909,00 á R$2.852,00 e o mesmo percentual recebe acima de R$2.862,00. 

Um total de 54 respondentes, NÃO exercem atividade remunerda, estes informaram 
que dependem dos pais e/ou familiares para manter seu sustento, dependem de auxílio e 
bolsas da faculdade, se sustenta de aluguel de casa ou então sua renda é proveniente de vendas 
e bicos, sendo assim, 88 % recebe até R$954,00 6% recebe entre R$954,00 á R$1.908,00 e o 
mesmo percentual ganha acima de R$1.908,00. 

A partir da sexta questão as perguntas fazem uma análise do perfil financeiro de cada 
respondente, tendo como objetivo analisar se os universitários possuem conhecimento sobre 
educação financeira pessoal, onde adquiriram tal conhecimento que julgam possuir e qual são 
esses conhecimentos, habilidades e competências desenvolvidas pelos univesitários com o 
estudo desse eixo de ensino. 

FAIXA ETÁRIA % 
16 a 20 anos 37,6 
21 a 25 anos 52,8 
26 a 30 anos 7,2 
Acima de 31 anos 2,4 
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O gráfico 6 mostra como os respondentes se consideram atualmente diante de suas 
despesas e gastos, sendo que 62,4% afirmam que possuem total controle dos seus gastos e 
evitam comprar de forma parcelada, 32,8% se consideram endividados, 3,2% afirmaram estar 
inadimplentes e 1,6% se consideram endividados e inadimplentes. Como citado 
anteriormente, segundo Tolotti (2008), as principais causas que levam os jovens ao 
endividamento e por consequência a inadimplência é a falta de educação financeira, o 
consumo excessivo e os baixos rendimentos. De acordo com referencial, elaborado para dar 
respaldo teórico à pesquisa, Pintaudi (1989, p. 06) resume bem tal condição: “O psíquico do 
ser humano é muito bem trabalhado pela propaganda”. Dessa forma, segundo Ana Beatriz 
(2014, p.14), consumir é a maneira mais rápida e eficaz de ter, e, numa sociedade com 
abundância produtiva, esses dois verbos (ser e ter) viram sinônimos absolutos, os levando ao 
consumismo em busca de um status nem sempre compatível com suas rendas, consomem 
mais do que a sua capacidade de pagamento, consequentemente este fato acarreta no 
endividamento desses jovens. 

GRÁFICO 6: Como se consideram atualmente diante de suas despesas e gastos 
 

 
 

Fonte: Google Forms 
 

Quando afirmado aos respondentes que nos seus respectivos cursos havia disciplinas 
sobre finanças pessoais, 62,4% discordaram com a afirmativa e 37,6% concordaram, 
afirmando realmente que há esse eixo de ensino no seu curso. Antes de iniciar a pesquisa foi 
feito um levantamento, onde procurei me informar se os cursos ultilizados como amostra 
ofertava alguma cadeira ou até mesmo eletivas sobre educação financeira pessoal e foi 
verificado que nenhum desses cursos ofertam nada relacionado a esse tema, todas as cadeiras 
de finanças estão atreladas ao ramos empresarial. Segundo Karina Dias et al (2017), os jovens 
dos cursos utilizados como amostra, possui a oportunidade de aprender a ministrar diferentes 
aspectos da vida empresarial, tornando-se jovens formados para atuarem no mercado 
empresarial, uma vez que o objetivo dos cursos é formar gestores de empresas. Nota-se então 
que a falta de instrução e conhecimento no assunto leva os universitários a acharem que 
possuem cadeiras nessa área, quando na verdade estão aprendendo teoricamente a 
ministrarem as organizações em seus respectivos ramos. 

Quando perguntado aonde os respondentes julgam haver adquirido os conhecimentos 
sobre educação financeira pessoal, 55,2 % informaram que foi no âmbito familiar, 47,2% 
informaram ser autodidatas, 35,2% na faculdade, 6,4% na escola, 4% outros, 0,8% na 
empresa em que trabalha, o mesmo percentual se aplica aos respondentes que informaram ter 
adquirido por meio da vida, por meio de amigos e reportagens e no trabalho, respectivamente. 
Como citado anteriormente, segundo a Pesquisa Nacional de Educação Financeira em 
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parceria com BM&F Bovespa, conduzida pela Data Folha, o nível de educação financeira do 
brasileiro é baixo. Lucena e Maciel (2010) alertam sobre a necessidade de programas de 
educação financeira que visem orientar e conscientizar a população sobre conceitos básicos de 
finanças, de controle de gastos, bem como no que se refere ao crédito, investimento e 
poupança. Dessa forma, a maior parte dos respondentes informou que boa parte dos seus 
conhecimentos foi adquirida no âmbito familiar. 

Quando apresentando o conceito de Educação Financeira e logo em seguida afirmado 
aos respondentes que eles são educados financeiramente, 32,8% concorda totalmente com 
afirmativa, 30,4% concorda, 31,2% é indiferente, 4,8% discorda e 0,8% discorda totalmente. 
Como dito anteriormente, no Brasil a ausência de educação financeira chega a ser uma 
questão cultural, resultado da inflação e instabilidade econômica, em que as pessoas eram 
forçadas a gastar em curto prazo toda sua receita, diante desse fato manter o equilíbrio entre 
suas receitas e despesas passou a ser um hábito muito difícil, pois a mudança no 
comportamento das pessoas, juntamente com a falta de instrução levam os jovens ao 
desequilíbrio financeiro. Segundo Pinheiro (2008), citado anteriormente no referencial, à 
educação financeira é a habilidade que cada indivíduo tem de fazer as escolhas certas ao 
administrar seus recursos financeiros durante a sua vida. Além disso, quando devidamente 
instruídos tornam-se aptos para lidar com as mais imprevisíveis, questões financeiras do dia a 
dia, além de solucionar situações adversas em sua vida e na de seus familiares. 

O gráfico 10, afirma que os repondentes fazem compra por impulso, dessa forma, 
9,6% concorda totalmente com a afirmativa, 16,8% concorda, 30,4% é indiferente, 26,4% 
discorda e 16,8% discorda totalmente. É notório que o volume de ofertas, promoções e 
condições tentadoras provocam no consumidor um desejo, muitas vezes, incontrolável, 
atrelado a essa oferta está à facilidade de crédito, por meio de cheque especial, 
financiamentos, os cartões de crédito, que consequentemente facilitam e favorecem a compra 
por impulso. 

GRÁFICO 10: Compra por impulso 

 
Fonte: Google Forms 

 
O gráfico 11, apresenta algumas ferramentas ultilizadas para o gerenciamento de 

gastos mensais e afirma que os respondentes ultilizam algumas dessas ferramentas, dessa 
forma, 34,4% concorda totalmente com a afirmativa, 20,8% concorda, o mesmo percentual é 
indiferente, 12,8% discorda e 11,2% discorda totalmente. Segundo o Caderno de Educação 
Financeira do Banco Central do Brasil, é importante que toda movimentação de recursos 
financeiros, incluindo todas as receitas (rendas), todas as despesas (gastos) e todos os 
investimentos, esteja anotado e organizado. E é justamente isto que os jovens precisam 
aprender, para que possam ter um planejamento financeiro, se organizarem financeiramente 
para que assim saibam gerir o seu próprio capital. 
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GRÁFICO 11: Ferramentas utilizadas para o gerenciamento de gastos mensais 

 
Fonte: Google Forms 

 
Quando afirmado que a falta de gestão financeira pode levar ao endividamento do 

respondente, 73,6% concorda totalmente com a afirmação, 18,4% concorda, 4% é indeferente 
e o mesmo percentual discorda. Vários autores, dentre eles podemos citar, Thaler, citado por 
Ferreira (2008), Tolotti (2008), Gastaldi (2008), Cerbasi (2004), Conforte; Weschenfelder 
(2010, p. 24), afirmam que a falta de gestão financeira é um dos fatores que levam ao 
endividamento. 

O gráfico 13, a seguir, afirma que os repondentes possuem investimentos e cita alguns 
exemplos, dessa forma, 11,2% concorda totalmente com a afirmação, 7,2% concorda, 11,2% é 
indiferente, 8% discorda e 62,4% discorda totalmente. Nota-se que mais da metade dos 
respondentes não possuem investimentos atualmente, conquência da falta de instrução sobre 
educação financeira pessoal, na visão de Negri (2010), como citado anteriormente, a educação 
financeira desenvolve atividades para auxiliar os consumidores a gerirem suas rendas, a 
pouparem e a investirem. 

GRÁFICO 13: Investimentos 

 
Fonte: Google Forms 

Quando afirmado que é possível os respondentes aplicar os conceitos vistos em aula na 
gestão de suas finanças, 37,6% concorda totalmente com a afirmativa, 33,6% concorda, 
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17,6% é indiferente, 6,4% discorda e 4,8% discorda totalmente. Percebe-se então que mesmo 
os cursos não ofertando cadeiras de finanças pessoais alguns dos respondentes conseguem 
fazer uma correlação dos conceitos de finanças atrelado ao mundo empresarial na gestão de 
seu capital. 

Quando afirmado, que em caso de perca total das fontes de rendimentos dos 
respondentes eles conseguiriam se manter no atual padrão de vida utilizando suas economias 
até os próximos cinco meses, dessa forma, 13,6% concordam totalmente, 9,6% concorda, 
19,2% é indiferente, 25,6% discorda e 32% discordam totalmente. A falta de instabilidade 
financeira diante de imprevistos é uma das consequências causada pela falta de planejamento 
e equilíbrio financeiro, onde segundo Gustavo Cerbasi (2012, p.18) o planejamento financeiro 
equilibrado vai acarretar na formação do Patrimônio Mínimo de Sobrevivência, ou seja, 
aquele que você precisa ter para simplesmente poder dar um rumo a sua vida em caso de 
desemprego, doença ou planos frustrados em sua atividade de negócios. É com essa reserva 
que você manterá seu padrão de consumo até que as coisas se normalizem. Santos (1984) 
também afirma que o planejamento financeiro ordena a vida financeira de tal maneira que 
permita ao indivíduo ter reservas para os imprevistos. 

Quando afirmado que a educação financeira é importante para a vida de todos, dessa 
forma, precisa ser inserida na formação acadêmica de qualquer profissional, desde o seu 
ensino infantil, 80% concordaram totalmente com a afirmação, 12,8% concordam, 5,6% é 
indiferente e 1,6% discorda. Nota-se que a maioria dos respondentes concordam em inserir 
essa disciplina na formação dos jovens em geral, e realmente é preciso instruir para que 
possam tomar decisões certas. Lopes Junior et al. (2014), ressalta a importância de a educação 
financeira começar nos níveis mais básicos de educação para inserir desde cedo os indivíduos 
no contexto econômico-financeiro, deve focar o planejamento financeiro pessoal, a poupança, 
a aposentadoria, o endividamento e a contratação de seguros, entre outros assuntos. 

Quando afirmado que os apelos midiáticos influenciam no consumo impulsivo e a 
educação financeira pessoal melhora a capacidade crítica nas decisões de compra, 72,2% 
concordaram totalmente com a afirmativa, 13,6% concorda, 8% é indiferente, 4% discorda e 
1,6% discorda totalmente. Autores como Pintaudi (1989, p. 06), Ana Beatriz (2014, p.14), 
Padilha (2006, p. 101), Santos (2003, p. 127), todos citados anteriormente, falam sobre as 
propagandas e publicidades que influenciam e levam as pessoas ao consumo compulsivo. 
Vieira et al (2009, p. 3), afirma que a educação financeira é um bom caminho para 
desenvolver habilidades que favoreçam as melhores tomadas de decisão. Junior (2015, p.4), 
afirma que o planejamento financeiro, adquirido com o estudo sobre educação financeira 
pessoal, estabelece limites aos impulsos de consumo. 

A última pergunta, trás uma definição sobre educação financeira pessoal e fala sobre 
as competências desenvolvidas no decorrer do aprendizado sobre finanças pessoais, 
posteriomente pergunta aos respondentes quais competências ele julgar possuir, podendo 
então assinalar mais de uma alternativa, dessa forma, as competências que os respondentes 
mais julgam possuir são: 72,2% julgam tomar decisões financeiras conscientes  e 
responsáveis, 59,2% julgam harmonizar desejos e necessidades, refletindo sobre os próprios 
hábitos de consumo e poupança, 52,8% julgam avaliar ofertas e tomar decisões financeiras 
autônomas de acordo com as reais necessidades, 47,2% julgam elaborar planejamento 
financeiro no curto, médio e longo prazos e o mesmo percentual julgam analisar alternativas 
para superar dificuldades econômicas, 4,8% dos respondentes julgaram não possuir nenhuma 
das competências citadas. Nota-se então que competências como valer-se do sistema 
financeiro formal para a utilização de serviços e produtos financeiros, atuar como 
disseminador dos conhecimentos e práticas de Educação Financeira, valer-se de mecanismos 
de prevenção (Eventos futuros. EX: Previdência) e proteção financeira (Reparação de danos. 
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Ex: práticas abusivas, esquemas, fraudes e golpes) de curto, médio e longo prazos são as 
competências que os respondentes julgam menos possuir. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No cenário econômico atual os recursos financeiros e sua administração são 
fundamentais para o equilíbrio financeiro dos indivíduos. Diante deste contexto, faz-se 
necessário buscar ferramentas de conhecimento voltado à área da gestão das finanças pessoais 
para poder garantir que não haverá imprevistos futuros, evitando resultados negativos e até 
um desequilíbrio orçamentário que comprometa o planejamento financeiro pessoal e familiar. 
A gestão consciente das finanças pessoais pode proporcionar aos indivíduos que atinjam seus 
objetivos, bem como mantenham a estabilidade financeira pessoal. 

                 Com os dados obtidos constatou-se então que a hipótese da pesquisa foi comprovada, 
pois os acadêmicos possuem um conhecimento superficial sobre o tema abordado, no qual a 
maioria informou ter adquirido esse conhecimento no âmbito familiar e por conta própria, 
sendo assim, boa parte dos respondentes afirmam que possui total controle dos seus gastos, se 
utilizam de ferramentas para isso, entretanto se acontecer algum imprevisto, muitos não 
conseguem manter seu atual padrão de vida, não possuem nenhum tipo de investimento, 
concordam que o estudo sobre educação financeira pessoal melhora a capacidade crítica para 
controlar o consumo compulsivo e deveria ser inserida na educação básica das redes de 
ensino. 

Através dos resultados da pesquisa é possível concluir que mesmo os cursos 
oferecendo apenas cadeiras sobre finanças empresariais, alguns acadêmicos afirmaram 
conseguir aplicar conceitos vistos em aula na gestão de suas finanças, contudo não conseguem 
desenvolver todos os conhecimentos, competências e habilidades que uma disciplina 
específica iria desenvolver. 

Ainda de acordo com a pesquisa, como interferência da falta de uma disciplina sobre 
educação financeira pessoal constatou-se que algumas competências e habilidades não são 
desenvolvidas pelos respondentes: utilizar-se do sistema financeiro formal para a utilização de 
serviços e produtos financeiros, atuar como disseminador dos conhecimentos e práticas de 
Educação Financeira, valer-se de mecanismos de prevenção e proteção financeira de curto, 
médio e longo prazo. Sendo assim, é de grande relevância a inserção de programas 
educacionais sobre finanças pessoais, na educação básica, desde o ensino infantil, que 
instruam aos alunos administrarem sua própria vida financeira, pois com formação e 
orientação é possível desenvolver valores e competências necessárias para se tornarem mais 
conscientes das oportunidades e dos riscos neles envolvidos, consequentemente podendo 
contribuir de modo mais consistente para formação de indivíduos e sociedades responsáveis, 
comprometidos com o futuro. 
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